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TERAPÊUTICA APLICADA A PESQUISA COM PRODUTOS NATURAIS 
 
01. Nome da disciplina: Terapêutica Aplicada a Pesquisa com Produtos Naturais 

 
02. Departamento: Clínicas Veterinária 

 
03. Responsável: Profª. Marlete Brum Cleff 
 
04. Colaboradores: Prof. Luis Filipe Damé Schuch, Profª. Ana Raquel Meinerz, Profª. Renata Osório de 

Faria 
 

05. Código da disciplina: 518060 
 

06. Carga horária: 68 horas 
 

07. Créditos: 04 (3 - 0 - 1) 
 

08. Semestre: 1º 
 

09. Ementa: A disciplina de Terapêutica Aplicada a Pesquisa com Produtos Naturais irá abordara utilização 
de técnicas/modelos de triagem e avaliação de eficácia de extratos vegetais para uso em Medicina 
Veterinária. Serão enfatizadas o uso de plantas com atividade antimicrobiana e técnicas de avaliação in 
vitro e in vivo em modelos experimentais, sendo abordadas técnicas recomendadas pelo comitê 
NCCLS/CLSI, EUCAST, entre outros. Além de estudar o uso de animais de laboratório aplicados à 
bioensaios farmacológicos e terapêuticos, na expectativa de correlacionar e integrar o estudo teórico 
com a prática de ensaios com produtos naturais. Ao final da disciplina o aluno deverá conhecer 
diversos modelos in vitro utilizados na pesquisa com produtos naturais, e modelos in vivo utilizados, 
com capacidade para discutir a escolha, montagem e metodologia de ensaios farmacológicos utilizados 
para a identificação de produtos naturais com atividade terapêutica. 

 
10. Programa Analítico: 

 
UNIDADE I - Introdução à disciplina.  
 - Introdução a terapêutica aplicada a pesquisa com produtos naturais  
 
UNIDADE II - Formas de utilização e triagem das plantas medicinais  
- Plantas com atividade antimicrobiana (Bactérias, fungos e vírus)  
 
UNIDADE III - Metódos para utilização e/ou extração de princípios ativos dos produtos naturais 
 - Cultivo, métodos de coleta, triagem, secagem e armazenamento de espécimes vegetais;  
 - Principais métodos de extração para obtenção de princípios ativos / extratos vegetais  
 
UNIDADE IV - Testes de avaliação In Vitro com extratos vegetais  
- Microdiluição em caldo 
- Macrodiluição em tubos 
- Difusão em Agar 
- Teste de exposição Direta 
- Avaliação em cultivo celular 
- Avaliação em órgãos isolados 
 
UNIDADE V - Testes de avaliação in vivo  
- Manipulação de animais em laboratório e o estudo dos aspectos éticos na  pesquisa com produtos 
naturais 
- Estudo do comportamento e da contensão das espécies de laboratório utilizadas na pesquisa com 
produtos naturais.  
- Conhecer os métodos de eutanásia e de anestesia no trabalho com animais de laboratório 
- Vias de administração e coleta de fluidos biológicos nos animais experimentais 
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UNIDADE VI - Avaliação da toxicidade de extratos vegetais 
- Modelos para avaliação de toxicidade 
 
Avaliação 
 
Seminários e Avaliação teórica-prática 
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